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A análise de uma língua a partir de sua história permite encon-

trar, a partir das evidências diacrônicas, subsídios que possam explicar 

teorias linguísticas. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é investi-
gar, com suporte na teoria autossegmental proposta por Clements e 

Hume (1995), a ocorrência dos fenômenos metátese e epêntese a partir 

de uma detalhada pesquisa bibliográfica no que concerne à evolução 

histórica do português. A bibliografia selecionada para levantamento 

de dados demonstrará as transformações destes fenômenos na passa-

gem do latim para o português, dando-se uma preferência ao latim 

vulgar, já que este representava a língua falada pela população e, por 

isso, será possível perceber maiores variações já que esta não se tra-

tava de uma língua uniforme e estável. A teoria fonológica escolhida 

justifica-se, por se tratar de uma teoria que permite um entendimento 

do traço caracterizado por associação ou espraiamento. Além disso, é 
um modelo que incorpora a noção de sílaba o que contribuíra efetiva-

mente a essa pesquisa sendo que ela trata de dois fenômenos de mu-

dança silábica. 
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